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A ausência de lideranças da Igre-
ja Universal do Reino de Deus no al-
moço do presidente Fernando Henri-
que Cardoso com evangélicos, na 
Academia de Tênis, em Brasília, foi 
o mais claro sinal de que os seguido-
res do bispo Edil-  Macedo optaram 
por passar ao largo da campanha pe-
la reeleição. Depois de ter apoiado 
as candidaturas de Fernando Collór, 
em 1989, e de Fernando Henrique, 
em 1994, a Universal decidiu centrar 
fogo na eleição de deputados fede-
rais e estaduais e pôs em segundo 
plano a disputa nacional. O lema é 
não atacar, mas também não sair em 
defesa da candidatura presidencial. 

Enquanto Fernando Henrique se-
lava o apoio de dirigentes de igrejas 
como a Assembléia de Deus, os dois 
principais interlocutores do governo 
na Universal estavam longe. O coor-
denador político da igreja, bispo Car-
los Rodrigues, dedicava-se no Rio à  

campanha para à Câmara dos Depu-
tados pelo PFL, enquanto o deputado 
federal Paulo de Velasco (Prona-SP) 
buscava votos na capital paulista pa-
ra reeleger-se. Rodrigues disse que a 
igreja escolheu posicionar-se de 
"forma mais liberal" diante da dispu-
ta pela presidência, evitando "apoio 
explícito" a Fernando Henrique. 

Não foi por falta de conversas .e de 
acenos que a Universal — com fiéis es-
timados em 1,5 milhão no país — dei-
xou de despachar cardeais para o al-
moço de adesão a Fernando Henri-
que. No sábado, logo àpós as primei-
ras notícias de que 23 fiéis haviam 
morrido com a queda do teto de uma 
igreja da Universal em Osasco (SP), o 
presidente telefonou do Amapá para o 
bispo Rodrigues, lamentando o episó-
dio. Nos últimos meses, o bispo Ro-
drigues e o deputado De Velasco par-
ticiparam de reuniões de evangélicos 
com o presidente e até de negociações 
com os coordenadores da campanha, 
Euclides Scalco e Eduardo Jorge. 


